
ATA Nº 006/2011

Aos 20 (vinte) dias do mês de abril de 2011 (dois mil e onze), às 18:30 horas (dezoito horas e trinta
minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de 9
(nove)  Vereadores,  reuniu-se  ordinariamente  o  Poder  Legislativo.  O  Presidente  JOSÉ  ROQUE
GERHARDT  iniciou  a  sessão  saudando a  todos  e  invocando o  nome de  Deus.  Primeiramente  foi
solicitado para que todos ficassem de pé e fizessem um minuto de silêncio, em respeito ao falecimento
do  ex-vereador  Zeno  Puhl,  ocorrido  no  último  dia  9  de  abril.  Em seguida,  o  Presidente  da  Mesa
oportunizou que o vereador Milton José Beuren fizesse seu juramento de posse. O suplente proferiu o
seguinte juramento: “Prometo exercer com dedicação e lealdade o meu mandato, respeitando a lei e
promovendo o bem geral do Município”. Após isso, declarou o vereador empossado. Ato contínuo, foi
apreciada  a  Ata  Nº005/2011.  Os  vereadores  receberam a  Ata  Nº005/2011 com  antecedência,  com
consequente  leitura  e  análise.  Como  surgiram  dúvidas  sobre  a  forma  de  registro  de  algumas
manifestações durante o pronunciamento dos secretários convocados, Humberto Persch e Regina Izabel
Leite, a aprovação da ata ficou retida para a sessão seguinte, de modo a permitir que os vereadores
interessados  ouçam  a  gravação  e  solicitem  as  emendas  cabíveis.  EXPEDIENTE: Foram  lidas
correspondências recebidas no período de 7 a 20 de abril de 2011, merecendo destaque: Telegramas do
Ministério da Saúde que informam a liberação do total de R$33.954,00 destinados ao pagamento de
programas do Fundo Nacional de Saúde. Ofício CG 826-11 do Gabinete do Governador Tarso Genro,
contendo registro de recebimento do ofício nº050/2011 da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul.
Ofício  nº160/2011-SCCG  da  Subchefia  da  Casa  Civil  do  Governo  do  Pará,  contendo  registro  de
recebimento do ofício nº043/2011 da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul. Telegrama do Gabinete
da Presidência do Senado Federal, acusando recebimento de correspondência da Câmara de Vereadores
de  Cruzeiro  do  Sul,  relativa  à  moção  de  repúdio  ao  elevado  índice  de  aumento  de  subsídios  de
parlamentares  e  membros  do  Governo  Federal.  Telegrama  do  Gabinete  da  Presidência  do  Senado
Federal,  acusando  recebimento  de  correspondência  da  Câmara  de  Vereadores  de  Cruzeiro  do  Sul,
relativa à moção de repúdio à aprovação de lei  com a recriação da CPMF. Ofício Circular Externo
MDS/SNAS/DEFNAS/CGEOF nº39/2011 da Secretaria Nacional de Assistência Social,  vinculada ao
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome contendo informações sobre a transferência
de  recursos  destinados  à  manutenção  dos  Serviços  de  Ação  Continuada.  Ofício  GP nº099/2011 do
Gabinete do Prefeito de Cruzeiro do Sul, contendo comunicação de veto ao projeto de lei nº005/2011, de
iniciativa do vereador  Ubirajara  Marques,  aprovado na  sessão  ordinária  do dia  6 de abril  de 2011.
Indicação nº026/2011 subscrita pelo vereador Adair Bernardo da Silva, referente à serviços de revisão na
iluminação pública e  troca de lâmpadas  na  Linha  Maravalha,  Linha  Lotes,  Linha Desterro e  Linha
Santarém. Indicação nº027/2011 subscrita pelo vereador Adair Bernardo da Silva, referente à aquisição
de uma nova máquina roçadeira. Indicação nº028/2011 subscrita pelo vereador José Roque Gerhardt,
referente à recuperação de acesso em propriedade particular localizada na Linha Boa Esperança. Antes
de passar para a análise dos projetos em pauta, o Presidente comentou que o veto ao projeto de lei
nº005/2011 terá trinta dias para análise, devendo ser apreciado na próxima sessão ordinária.  ORDEM
DO DIA: Projeto de  Lei  Nº499-03/2011 do Executivo  QUE DISPÕE SOBRE A POLÍTICA DE
ASSISTÊNCIA  SOCIAL  NO  MUNICÍPIO,  SOBRE  O  CONSELHO  MUNICIPAL  DE
ASSISTÊNCIA  SOCIAL,  O  FUNDO  MUNICIPAL  A  ELE  VINCULADO  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS: Foi apresentada proposta de emenda nº001/2011 pelos vereadores César Marmitt,
José Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes, tendo sido aprovada por unanimidade. Conforme termos
da proposta, a redação do §3º do art. 9º passa a ser a seguinte: “Os representantes das entidades serão
eleitos em fórum próprio e nomeados pelo Prefeito. Os representantes do Governo Municipal serão
escolhidos entre os funcionários concursados e nomeados pelo Prefeito.” Foi apresentada proposta de
emenda nº002/2011 pelos vereadores César Marmitt, José Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes,
tendo sido aprovada por unanimidade. Conforme termos da proposta, a redação do art. 21 passa a ser a
seguinte:  “Esta lei  entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as leis  nº349-03/2003,



nº513-01/2005 e demais disposições em contrário.” Colocado em votação com as emendas, o projeto de
lei foi  aprovado  por  unanimidade.  Projeto  de  Lei  Nº500-03/2011  do  Executivo  QUE
REGULAMENTA  A  CONCESSÃO  DOS  BENEFÍCIOS  EVENTUAIS  DA  POLÍTICA  DA
ASSISTÊNCIA SOCIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS:  Foi apresentada proposta de emenda
nº003/2011 pelos vereadores César Marmitt, José Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes, tendo sido
aprovada por unanimidade. Conforme termos da proposta, a redação do inciso II do art. 4º passa a ser a
seguinte:  “Residir  no  município  no  período  mínimo  de  doze  meses,  salvo  nos  casos  de  auxílio
passagem.”  Foi  apresentada  proposta  de  emenda  nº004/2011  pelos  vereadores  César  Marmitt,  José
Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes, tendo sido aprovada por unanimidade. Conforme termos da
proposta, a redação do §2  do art. 6º passa a ser a seguinte: “O requerimento do benefício natalidade
deverá ser apresentado pelo pai,  pela mãe ou pelo procurador desta.”  Foi apresentada proposta de
emenda nº005/2011 pelos vereadores César Marmitt, José Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes,
tendo sido aprovada por unanimidade. Conforme termos da proposta, a redação dos incisos II e IV fica
excluída,  passando  o  §2  do art.8º  a  vigorar  da  seguinte  renumeração  dos  inisos:  “Critérios  de
elegibilidade: I – Pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social; II – Doença comprovada que
desequilibre o orçamento familiar (ascendente, descendente e cônjuge); III – Mulheres em situação de
violência  e  itinerantes  para  retorno à  localidade  de  origem.”  Foi  apresentada  proposta  de  emenda
nº006/2011 pelos vereadores César Marmitt, José Gerhardt, Lovani Weiand e Sérgio Backes, tendo sido
aprovada por unanimidade. Conforme termos da proposta, a redação do caput do art. 10 passa a ser a
seguinte:  “O  auxílio  para  confecção  de  documentos  visa  atender  usuários  que  não  possuem,  que
extraviam, em casos de roubo ou furto de documentos, tais como:” Ainda conforme termos da proposta
de emenda nº006/2001, são acrescidos os seguintes parágrafos:  “§2º - O auxílio referido neste artigo
será concedido uma única vez para cada requerente, salvo em casos de roubo ou furto.” e “§3º - Nos
casos  de  extravio,  roubo ou furto  o  requerente  deverá  apresentar  cópia  do  boletim de  ocorrência
policial, sob pena de ter o benefício negado.” Colocado em votação com as emendas, o projeto de lei foi
aprovado  por  unanimidade. Projeto  de  Lei  Nº503-03/2011  do  Executivo  QUE  AUTORIZA O
EXECUTIVO  REALIZAR  CONTRATAÇÃO  EMERGENCIAL  DE  PROFESSOR  E  DÁ
OUTRAS  PROVIDÊNCIAS,  aprovado  por  unanimidade.  Projeto  de  Lei  Nº504-03/2011  do
Executivo  QUE AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR CRÉDITO SUPLEMENTAR E
DÁ  OUTRAS PROVIDÊNCIAS:  Pedido  de  Vistas  apresentado  pelo  vereador  Ubirajara  Marques
aprovado com 5 (cinco) votos favoráveis e 4 (quatro) votos contrários, proferidos pelos vereadores César
Marmitt,  Laudemiro Zart,  Anastácia Zart  e Adair  da Silva.  Diante disso, o projeto ficou retido para
estudos. A vereadora Anastácia Zart pediu o registro de que, caso a urgência urgentíssima do projeto seja
confirmada,  deverá  ser  convocada  sessão  extraordinária  na  segunda  ou  na  terça-feira.  Proposição
Nº004/2011  de  autoria  do  vereador  Ubirajara  Marques  QUE  SUGERE  A INSTITUIÇÃO  DO
PROGRAMA DE ALUGUEL SOCIAL, aprovada por unanimidade. Requerimento Nº009/2011 de
autoria  do vereador  Valdori  da Silva  QUE SOLICITA CONVOCAÇÃO DO ENGENHEIRO DA
PREFEITURA PARA TRAZER INFORMAÇÕES SOBRE O PROJETO DE REVITALIZAÇÃO
DA RUA GENERAL NETO, aprovado por unanimidade. Requerimento Nº010/2011 de autoria do
vereador  Ubirajara  Marques  QUE  SOLICITA CONVITE  PARA O  CHEFE  DO  EXECUTIVO
PROCEDER COM UMA BREVE PRESTAÇÃO DE CONTAS SOBRE SUA GESTÃO, aprovado
com  5  (cinco)  votos  favoráveis  e  3  (três)  votos  contrários,  estes  proferidos  pelos  vereadores
Laudemiro Zart, Anastácia Zart e Adair da Silva. Moção Nº003/2011 de autoria do vereador Ubirajara
Marques  QUE  APLAUDE  POLICIAIS  CIVIS  E  MILITARES,  aprovada  por  unanimidade.
Requerimento  da  Câmara  de  Vereadores  de  Mato  Leitão-RS,  encaminhado  via  ofício  circular
nº048/2011, aprovado com 6 (seis) votos favoráveis e 2 (dois) votos contrários, estes proferidos pelos
vereadores Adair da Silva e Anastácia Zart.  Requerimento da Câmara de Vereadores de Lajeado-RS,
encaminhado via ofício nº239-03/2011,  reprovado por unanimidade.  EXPLICAÇÕES PESSOAIS E
USO DA TRIBUNA: O vereador LAUDEMIRO ANTÔNIO ZART deu início ao seu pronunciamento
comentando o último acidente ocorrido no cruzamento da Rua Frederico Germano Haenssgen com a
RSC-453, em São Rafael. Mencionou que da colisão resultou mais uma vítima fatal. Lembrou que há



aproximados dez anos falou na tribuna sobre um outro acidente, onde a vítima felizmente havia apenas
quebrado três costelas. Citou que na época o pessoal riu, mas que o fato de uma vítima escapar com vida
de um acidente grave é motivo para afirmar que esta se saiu bem. Referiu que, desde aquela época o
perigo no cruzamento continua o mesmo. Disse que a empresa Sulvias se manifestou anunciando que
ainda não sabe de nada. O Edil lembrou que na legislatura anterior foi feito um protesto organizado pelo
Poder  Legislativo,  quando  o  movimento  do  pedágio  foi  desviado  temporariamente  por  estradas
alternativas.  Opinou que já  é necessário fazer  o protesto novamente,  de modo a chamar a  atenção.
Comentou  que  outros  acidentes  ainda  irão  fazer  vítimas  no  mesmo  cruzamento.  Frisou  que  tudo
aconteceu de um jeito terrível, onde se enfrentava o trânsito intenso, perto do meio dia. Argumentou que
muitos acidentes gravíssimos já aconteceram naquele local e que em todo Município não ocorreram
tantos. Quanto ao pronunciamento do suplente Paulo Ari Mallmann realizado na sessão anterior, disse
que a verba para aquisição de dois novos caminhões não foi proveniente de emenda parlamentar do
deputado federal Pompeo de Mattos. Segundo o Camarista, os recursos foram liberados pela União em
decorrência  da  enxurrada  que  causou  prejuízos  no  mês  de  fevereiro  do  ano  passado,  quando  foi
decretado estado de emergência. Afirmou que todas as emendas garantidas por parlamentares de outros
partidos são bem aceitas pela Administração Municipal. Informou que o valor liberado para Cruzeiro do
Sul,  em decorrência  dos  prejuízos,  foi  de  R$400.000,00  (quatrocentos  mil  reais),  através  da  Caixa
Econômica Federal. Disse que 2,5% da verba ficou para o banco e que o valor pago pelos caminhões foi
R$396.000,00 (trezentos e noventa e seis mil reais), com R$6.000,00 (seis mil reais) de contrapartida do
Município. Diante dos dados apresentados, mencionou que não é verdadeira a informação anunciada
pelo colega suplente. Após isso, comentou a vinda do Secretário Municipal de Agricultura na última
sessão ordinária. Lembrou que foi o autor da convocação e que esta foi aprovada por todos os demais
pares. Explicou que sua intenção em nenhum momento foi criticar o secretário Humberto Persch, mas
sim possibilitar que o bom trabalho realizado por ele fosse demonstrado para aqueles que o criticam.
Reafirmou saber do bom trabalho que está sendo atualmente realizado. Lembrou que havia citado existir
Secretaria de Agricultura somente a partir do ano de 2005. Retirou o que disse e explicou que antes já
havia a referida pasta, porém com alguns secretários bem intencionados e sem recursos para investir no
setor primário de Cruzeiro do Sul. Avaliou que os secretários anteriores estiveram de mãos amarradas e
que, a partir de 2005, o projeto da agricultura é fruto do trabalho do atual Governo Municipal. Ponderou
que os bons resultados não são mérito apenas do secretário, mas sim de toda a coligação de Rudimar e
José Iran. Comentou que ainda não é possível atribuir uma nota dez pelo trabalho realizado. Por fim,
falou que será preciso deixar espaço para quando chegar o dia certo de se atribuir a nota máxima.  O
vereador CÉSAR LEANDRO MARMITT abriu seu discurso dando as boas vindas ao colega suplente
Milton Beuren, colocando-se à disposição para auxiliar nos trabalhos legislativos. Disse esperar que sua
participação ajude a somar em prol de Cruzeiro do Sul. Prosseguindo, comentou o projeto de lei nº503-
03/2011, o qual autoriza a contratação emergencial de um professor de português. Falou que a matéria
foi aprovada e que a Administração Municipal poderia ter mais cuidado na hora de elaborar um concurso
público. Referiu que, quando se contrata uma empresa para elaborar e aplicar o concurso, está é paga
com dinheiro público e os respectivos gastos devem ser bem aproveitados.  Apontou que a empresa
poderia ter  elaborado um edital  com a previsão de contratação de professores de todas as matérias.
Agradeceu a presença da Secretária Municipal de Educação e Cultura pelo comparecimento na última
sessão ordinária e pelo esclarecimento de vários fatos e questões da pasta que comanda. Concordou que
a intenção de  se chamar  um secretário é  sempre oportunizar  o  diálogo e o a  elucidação dos  fatos.
Refletiu que o Poder Executivo, ao apresentar projetos para votação da Câmara de Vereadores, deveria
também chamá-los para esclarecer as razões da aprovação ou da urgência. Lamentou o fato de que no
último concurso público não se inseriu a possibilidade de contratar professores de todas as disciplinas.
Indicou que se o leque de possibilidades fosse maior,  haveria maior economia do dinheiro público.
Quanto ao comentário de que seria necessário implantar  uma sinaleira  na Secretaria de Educação e
Cultura,  caso  fossem  contratados  novos  concursados,  discordou  na  constatação,  apontando  que  os
concursados  poderiam  substituir  os  cargos  em  comissão,  mantendo  assim  o  mesmo  número  de
servidores que o órgão possui atualmente. No seu entendimento, a secretária Regina Izabel não foi muito



feliz nessa colocação. Com relação ao projeto de lei nº504-03/2011, explicou que votou contra o pedido
de vistas por ter receio de que a verba tenha que voltar para Brasília. Disse que poderá faltar tempo para
o empenho dos valores. Mencionou que a justificativa dos colegas Valdori da Silva e Ubirajara Marques
é louvável e que uma sessão extraordinária poderá ser realizada para a votação do projeto, sem problema
algum. Referente ao montante de R$180.000,00 (cento e oitenta mil reais) para a construção do ginásio
no Bairro Vila Célia, opinou que primeiro poderia ser concluído o ginásio do Bairro Passo de Estrela e
de Linha Bom Fim. Avaliou que a população do Bairro Vila Célia também merece a obra, pois lá não
existe um local seguro para a prática de esportes. Citou que lá só existem espaços particulares e que já é
hora de se disponibilizar uma área pública para crianças, jovens e adultos. Lembrou que também já foi
solicitada uma praça para aquele bairro, cujo pleito ainda não foi atendido. Quanto aos dois ginásios
inacabados, contou que se encontram abertos e se deteriorando com o tempo. Ressaltou que isso poderá
ensejar um custo mais alto para se concluir a obra futuramente. De acordo com o Camarista, isso tudo
gera despesa para a Municipalidade. Para encerrar, enfatizou que quem administra o dinheiro público e
determina onde serão feitos os investimentos é o Poder Executivo. O vereador UBIRAJARA DA SILVA
MARQUES teve como assunto inicial  a  realização dos serviços feitos com auxílio de máquina,  na
localidade de Santarém. Comentou que foi feito um bom trecho, porém os trabalhos já foram encerrados.
Disse que atenderam uma pessoa só e esqueceram dos outros moradores, contrariando o que foi dito pelo
secretário Humberto Persch, referente às melhorias nos acessos das propriedades rurais. Criticou a falta
de mais atendimentos e apontou que na RS-130 falta dar uma geral, pois existem pontos onde o capim
está avançando no meio da estrada.  Ressaltou que uma moradora da região reclamou a ausência de
máquinas  e  que,  segundo  ela,  há  mais  de  quinze  anos  espera-se  o  serviço.  Mencionou  que  a
Administração Municipal precisa provar o interesse que diz ter de atender todo interior. Conforme o
Edil, em estradas da Linha Sítio e Linha 22 de Novembro a situação está terrível. Contou que em alguns
pontos não é possível passar dois carros ao mesmo tempo. Afirmou que até a tia do Prefeito Rudimar
Müller está reclamando a falta de manutenção das estradas. Referiu que na região baixa do Município as
estradas estão péssimas. Destacou que só é possível transitar até as imediações da propriedade do Sr.
Astor Hickmann e que, dali em diante, “terminaram as estradas”. Opinou que isso comprova que a coisa
não está 100%. Avaliou que na comunidade de São Miguel as estradas também não estão boas e que os
vereadores de lá podem confirmar a situação. Prosseguindo, comentou que o colega Adair  da Silva
deveria ser mais liberado e não votar somente da mesma forma que a colega Anastácia Zart. Após isso,
lamentou o falecimento do seu amigo Francisco Teobaldo Krein, conhecido como “França”. Apresentou
votos de pesar para a família e comentou que ele foi o churrasqueiro da turma e uma pessoa exemplar.
Citou que ele foi companheiro de todos os domingos pela manhã. Com relação ao projeto para liberação
de recursos para construção do ginásio do Bairro Vila Célia, ressaltou que os R$180.000,00 (cento e
oitenta mil reais) seriam suficientes para terminar o campo do Bom Fim e quase daria para concluir a
obra do Bairro Passo de Estrela. Falou que, caso a sede do Bom Fim estivesse concluída antes da última
enchente, os equipamentos estragados com a última enchente poderiam ser colocados no segundo piso.
Noticiou que, com a chuvarada, tudo ficou molhado e o prédio foi parcialmente alagado. Refletiu que o
pessoal perdeu um monte de coisas e que isso não precisava ter acontecido. Comentou que o pedido do
ginásio do Bairro Vila Célia é antigo e que teve vereador batalhando para esta verba vir. Disse que é
dever de todos os vereadores cuidar onde é gasto o dinheiro público e que não se deve blindar o Prefeito,
evitando-se sua participação em sessão da Câmara de Vereadores. Avaliou como “muito feia” a atitude
dos três colegas que votaram contra o requerimento para convidar o Chefe do Executivo. Destacou que
os colegas  de situação deveriam deixar  o  gestor  vir  e  explicar  com categoria  sobre as  questões  de
interesse  da  população.  Conforme  o  Edil,  ficará  ruim  perante  a  comunidade  a  notícia  de  que  os
situacionistas votaram contra a vinda do Prefeito.  Argumentou que é compromisso do administrador
prestar  informações  periodicamente  para  o  Poder  Legislativo,  para  a  imprensa  e  para  a  população.
Lamentou o fato e mencionou que irá aguardar a repercussão na imprensa, já que se tratou de um “ato
fraco” dos colegas. Com relação ao temas das máquinas e do dinheiro vindo de Brasília,  citou que
algumas  compras  foram  feitas  sem  emendas  de  deputados.  Falou  que  algumas  máquinas  foram
compradas devido à desgraça acontecida no município de Marques de Souza, onde uma enchente causou



muitos prejuízos para a população. Lembrou que na mesma época Cruzeiro do Sul também foi atingido
pelo temporal e que aqui também houveram estragos. Apontou que estas máquinas foram compradas
devido às fatalidades acontecidas no Vale do Taquari.  Disse que o Município conseguiu participar e
ganhar retroescavadeira e equipamentos. Ressaltou que as promessas de emendas parlamentares, feitas
por deputados de vários partidos, constam apenas no papel. O Vereador comentou que nunca viu isso se
concretizar e que os deputados nunca apresentam os resultados. No seu entendimento, “essas coisas não
são da política”. Dando seguimento, mencionou que o Bairro Vila Zwirtes é como se fosse o “nordeste”
de Cruzeiro do Sul. Contou que já viveu lá e que ainda tem parentes e amigos, os quais só são lembrados
pelo governo na época de campanha. Enfatizou que nessa época se faz tudo pelo povo, inclusive se dá
“bolsa família”, “bolsa bicicleta” e tudo mais. Afirmou que, passada a eleição, ninguém mais volta lá.
Disse  que  alguns  políticos  fazem visitas  em determinado  período,  esquecendo  de  voltar  depois  de
eleitos.  Questionou a falta  de investimentos no Bairro Vila Zwirtes e disse que no Bairro Passo de
Estrela foi necessário o colega Valdori da Silva propor mudar-se de endereço, para que a Administração
Municipal fizesse alguma coisa por lá. Referiu que o colega César Marmitt foi muito bem votado na
comunidade de Bom Fim e que, por isso, deve lutar por aquela gente. O Camarista mencionou que
costuma agradar quem lhe ajuda. Refletiu que não adianta pedir materiais e serviços para moradores de
outras  regiões  onde  não  recebe  votos.  Citou  que,  mesmo  assim,  depois  de  eleito,  seu  propósito  é
defender  o interesse de todos.  Falou que está difícil  conseguir as melhorias e que as pessoas estão
cobrando por isso. Falou que o colega Adair da Silva pediu por mais de três anos uma câmara mortuária
para sua localidade, sendo que quem “batizou” a obra foi outro. Apontou que tudo está muito cheio de
padrinhos. Quanto à conservação da RS-130, trecho da beira-rio, noticiou que o Prefeito demonstrou
interesse de fazer um convênio com o DAER para assumir a rodovia. Conforme o Edil, o Chefe do
Executivo  lhe  confirmou a  intenção e  que a  contrapartida  proposta  será  a  disponibilização de  uma
máquina para os trabalhos. Avaliou como louvável a iniciativa da Administração Municipal e frisou que
a manutenção será melhor se ficar à cargo da Prefeitura. Argumentou que o DAER vem quando quer.
Quanto ao asfalto feito em trecho da rodovia, disse que o resultado ficou muito bom. Segundo suas
palavras, se a cada ano tivesse sido feito um metro, já haveria pavimentação até o fim. Disse que a
comunidade está de parabéns, especialmente todos aqueles que se esforçaram para conquistar a obra.
Alertou que, na época da próxima campanha, haverão uns quatrocentos batizando o asfalto. Opinou que
a coisa não poderá ser por aí. Parabenizou os moradores que participaram do manifesto, fechando a rua.
Lembrou que teve um senhor que até caiu de costas e se machucou na ocasião. Com relação ao campo
de futebol antes utilizado pelos morenos e pelos pobres, ressaltou que há um problema grave. Comentou
que atualmente  só há no Centro da cidade  o campo do Cruzeiro Foot  Ball  Club e  que  este  não é
aproveitado por todos. Falou que na sede do clube está sendo feito um grande investimento e questionou
a existência de autorização da diretoria para a Prefeitura avançar com o muro em parte  do campo.
Ponderou que futuramente a entidade poderá pedir indenização pela parte de terra que foi ocupada para
construção do muro que sustentará a calçada de passeio na Rua General Neto. Questionou se existe
algum convênio assinado entre a Prefeitura e a agremiação, onde conste autorização para mexer na área.
De acordo com o Edil, não se sabe se houve uma reunião da diretoria com a presença de representantes
do Governo Municipal. Citou que o custo da obra será superior a R$100.000,00 (cem mil reais) e que o
avanço da calçada não vai alegrar ninguém. Avaliou que, com esses recursos, seria possível construir
mais de dez casas populares para beneficiar os “morenos”. Falou que a população está aguardando a
construção e que o Secretário Municipal de Habitação e Assistência Social mentiu quando prometeu as
casas programadas em um projeto. Frisou que o Sr. Fábel Moreno não fez nenhum projeto no ano de
2010 e que nada foi encaminhado para a Governadora. Contou que cento e poucas famílias entraram na
fila e que apenas doze foram escolhidas. Referiu que, já que não existe nenhum projeto, é mentira dizer
que as casas serão construídas. Pediu para a Administração Municipal parar de fazer propaganda sem
realmente ajudar quem precisa. Enfatizou que, sempre que chega uma nova máquina, faz-se uma foto
com tanta gente que chega a esconder o equipamento. Disse que até tem pessoas sem ligação com a
Prefeitura que posam para as fotos. Lamentou o fato e afirmou que todos os vereadores juntos são mais
fortes do que o Prefeito. Refletiu que é preciso trabalhar em conjunto e cessar as promessas de casas os



pobres escolhidos. Falou que o projeto apresentado é bonito e questionou quem irá pagar o senhor que
desenvolveu e apresentou o trabalho da habitação popular. Frisou que essas coisas deixam a desejar. Para
encerrar, parabenizou o Sr. Milton Leidens pela atitude de negar o cargo em comissão na Prefeitura, já
que  está  no  posto  de  Presidente  da  ExpoCruzeiro  2012.  A vereadora  ANASTÁCIA  MARIA
SCHUSTER  ZART primeiramente  comentou  que  seu  voto  contrário  ao  requerimento  do  colega
Ubirajara Marques não foi com a intenção de blindar o Prefeito. Explicou que ele tem as portas do seu
gabinete abertas diariamente para atender e responder os vereadores. Opinou não ser necessário o Chefe
do Executivo vir para uma sessão do Poder Legislativo responder umas “perguntinhas”. Concordou que
ele poderá vir para explanar sobre os trabalhos administrativos e referiu que isso não será problema.
Disse que o colega Ubirajara Marques costuma ir conversar com o Prefeito no seu gabinete e sugeriu
para  ele  aproveitar  esses  momentos  e  questionar  sobre  os  assuntos  que  tem dúvidas.  Conforme  a
Vereadora, o Sr. Rudimar Müller acolhe a todos com carinho em seu gabinete. Afirmou que não era
intenção de ninguém blindar o Prefeito. Dando seguimento, parabenizou o povo de Cruzeiro do Sul, a
Administração Municipal e a Secretaria de Saúde pela nova unidade. Contou que parte das atividades do
posto de saúde foram transferidas para um outro prédio, o qual está com a parte de cima pronta e a parte
de baixo inacabada. Citou que a inauguração aconteceu no último dia primeiro de abril e que esta data
também foi a de inauguração do pronto-atendimento, em ano anterior. Considerou o fato como uma
vitória da comunidade, especialmente porque o novo prédio possui um amplo e bonito espaço. Lembrou
que no outro  prédio  o espaço era  restrito  e  informou que agora  o  local  tem salas  mais  espaçosas.
Comentou que essas construções enormes não são apenas para se ter um espaço bonito, mas sim para
atender as pessoas com mais conforto e aconchego. Referiu que seria melhor não haver tanta doença e
que o ideal seria não precisar atender pessoas com doenças graves. Segundo a Camarista, na mesma data
foi lançado e implantado o programa ESF, com atendimento à região alta do Município, do Bairro São
Gabriel  até  o  Vale  do  Arroio  Sampaio.  Falou que  estas  localidades  ainda  não eram atendidas  pelo
programa e que as contratações das agentes de saúde já foram aprovadas, inclusive para os médicos.
Conforme suas  palavras,  estão  todos  de  parabéns.  Prosseguindo,  relatou  que  na  última  semana  foi
realizada  uma  audiência  pública  pelo  CODEVAT,  cujo  tema  foi  a  erradicação  da  brucelose  e  da
tuberculose  animal.  Disse  desconhecer  que  o  tema  era  tão  amplo  e  apontou  que  a  questão  é  bem
complicada. Mencionou que muitas famílias serão atingidas com as ações de tratamento ou eliminação
da doença. Apontou que alguns animais doentes precisarão ser eliminados e isso afetará a renda e o
orçamento  dos  produtores.  Citou  que  a  Secretária  de  Saúde  esteve  presente  na  audiência,  a  qual
informou a preocupação das demais secretarias do Governo Municipal. Falou que os membros do Poder
Legislativo também poderão acompanhar a questão da brucelose animal e destacou que em Cruzeiro do
Sul  já  existem  seis  casos  da  doença  em  humanos.  Avaliou  que  isso  é  preocupante  e  apontou  a
importância dos vereadores participarem dos debates. Após isso, comentou a questão das enxurradas
recentes e a proximidade da Semana Santa. Observou que as inundações no Município não ocorrem
somente por força do Rio Taquari, mas também por força do Arroio Sampaio, como ocorreu na última
semana. Disse que isso foi bem preocupante para as famílias cruzeirenses. Conforme a Vereadora, esses
fatos são razão para se refletir a Páscoa. Observou que a “Páscoa é a vitória da vida sobre a morte”. Por
fim, desejou uma Feliz e Abençoada Páscoa para todos, em especial para as famílias e para todos os
munícipes.  Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Presidente  José  Roque  Gerhardt  encerrou  a  sessão
convidando a todos para a próxima a realizar-se no dia 4 de maio de 2011, quarta-feira, no horário das
18:30 horas (dezoito horas e trinta minutos). SALA DE SESSÕES DA CÂMARA DE VEREADORES
DE CRUZEIRO DO SUL-RS, AOS 20 DIAS DO MÊS DE ABRIL DE 2011.

VALDORI BATISTA DA SILVA JOSÉ ROQUE GERHARDT
Segundo Secretário Presidente da Câmara de Vereadores 


